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CAMPO DA 
PESQUISA. 
BETIM - MG



69 escolas municipais de ensino fundamental e o CRAEI – Centro de Referência e Apoio
a Educação Inclusiva, da cidade de Betim – MG, que atendem aproximadamente 1.430
crianças do AEE e realizam toda a sua gestão da informação dos estudantes, em
formulários de papel ou arquivos compartilhados no Google Drive. Gastam muitos
recursos financeiros e de pessoal para o deslocamento para coleta de dados e
informações. Levam um tempo significativo para reunir assessoras e relatórios para a
tomada de decisão, resolução e encaminhamento das demandas.

https://www.youtube.com/watch?v=2sYJT9mQ5Ro

1.1 CONTEXTO DA PESQUISA

I - INTRODUÇÃO

https://www.youtube.com/watch?v=2sYJT9mQ5Ro


1.2 QUESTÃO DE INVESTIGAÇÃO DA TESE

A construção e implantação de um sistema digital e o seu uso, poderá

melhorar a gestão da informação dos estudantes da Educação Especial, no

Município de Betim?

Sistema filosófico construído pelo
filósofo francês René Descartes no 
Século XVII. 

Modo de gestão 
hierarquizado 



1.3 HIPOTESE –TESE de Teste

Dialética
TESE – ANTÍTESE - SÍNTESE

A construção e a implantação de um sistema digital 

na rede municipal de ensino da cidade de Betim, no 

Estado de Minas Gerais, possibilitará uma melhor 

gestão da informação dos estudantes da Educação 

Especial realizada pelos atores deste segmento 

educacional.



1.4 OBJETIVOS

1.4.1 GERAL

Verificar se a construção e o uso de uma plataforma digital possibilitaria a

melhoria da gestão da informação e se constituiria um importante mecanismo

de mídia para a comunicação e integração entre os professores e gestores da

Educação Especial na cidade de Betim, do Estado de Minas Gerais.



1.4.2 OBJETIVOS ESPECIFICOS

 Construir um sistema de maneira cooperativa com os usuários, levando em conta a dupla

perspectiva performativa de participação dos mesmos como construtores e utilizadores do

sistema digital.

 Promover a inserção das informações contidas em papel para o sistema digital, realizando

assim, o processo de transformação digital mediante ao uso da plataforma digital.

 Promover a formação e a inserção dos usuários no sistema, a partir dos seus casos de uso.

 Analisar se o uso do sistema e os processos de gestão da informação promovido pelos

usuários permitem a interconectividade, o compartilhamento dos conteúdos e a gestão das

informações dos alunos da Educação Especial entre os profissionais que atuam nesse

segmento.



1.5 CONTRIBUTO DO TRABALHO

1.5.1 Aos estudantes do AEE o sistema pode garantir:

• A continuidade do processo aprendizagem quando se transferir de escola dentro da mesma rede ou obter relatórios
que informe do seu processo de aprendizagem integral, para outras redes de ensino.

• O acompanhamento e a efetivação de seu plano de desenvolvimento individual de aprendizagem.

1.5.2 Aos educadores possibilitará:

• Inserir no sistema, informações do estudante, constituindo um repositório que poderá auxiliar no atendimento de
modo ágil.

• Acessar um conjunto de informações gerais e específicas do estudante para o desenvolvimento de atividades
pedagógicas, que atenda a especificidade do AEE.

• Compartilhar boas práticas de ensino em rede.
• Conhecer os conteúdos da Educação Especial.
• Contatar as assessoras da Educação Especial visando obter informações específicas de estudantes e de conteúdos

necessários para o ensino e aprendizagem.



1.5.3 Aos profissionais da saúde garantirá:

• Inserir informações relevantes a sua equipa e as demais equipas do AEE.

• Acessar a informações dos atendimentos realizados, de maneira integrada com os demais profissionais da EE.

• Permite acesso a relatórios de outros profissionais da área da saúde, inseridos no repositório de cada estudante.

1.5.4 A gestão, o sistema auxiliará

• O acompanhamento dos atendimentos realizados por todos os profissionais do AEE.

• O acesso a informações para a tomada de decisões em um menor tempo que na gestão analógica.

• Na visualização e acompanhamento, online da política pública do AEE em toda a rede.

• O acompanhamento da frequência, das atividades realizadas pelos alunos, às atividades realizadas por todos os
profissionais que atuam com o AEE.

• Obter informações via processadores de dados como infográficos para a visualização de frequência e o
desenvolvimento da EE no município.

• Na redução de custos com o transporte das assessoras que se deslocam por todo o município para coleta de dados e
informações dos alunos para tomadas de decisão.



II - REVISÃO DA LITERATURA

Conceitos, Autores, Obras 

• “[...] a esfera pública entendida como espaço do trato 
comunicativo e racional entre as pessoas [...]” 
(Habermas, 2007, p. 19). 



“Sistema é um conjunto de elementos dinamicamente relacionados entre si, formando
uma atividade para atingir um objetivo, operando sobre entradas (informação, energia,
matéria) e fornecendo saídas (informação, energia, matéria) processadas.”

(Bertanlaffy, 1975, p. 53)



Em relação ao sistema digital

 Desenvolveria a partir da perspectiva da percepção do

técnico e da direção da instituição.

 A ação é orientada do geral para o particular.

Idealista

O idealismo alemão, foi uma corrente

filosófica que de maneira geral,

defendia uma autovalorização ao

sujeito como ser constituidor de

racionalidade capaz de elevar ao

absoluto o conhecimento sobre o

mundo (Erle, 2009).

Pensamento Indutivo

Em relação ao sistema digital.
Auto valorização das percepções de cada um, 
em todo tempo, inviabilizaria a objetividade 
do projeto. 



• Relação intersubjetiva.

• Comunidade de comunicação.

• Participação de todos os envolvidos. 

• Os usuários são também construtores. 

• Oferece condições dialógicas com o digital. 









III - METODOLOGIA

Primeiro Momento: Diagnóstico do Contexto

Método: Exploratório viés Quantitativo.

• Extensão da Amostra: 69 Escolas

• Conteúdo a ser averiguado: A Estrutura de Tecnologia 

• Instrumentos: Questionários com questões de Múltipla Escolha 

• Ferramentas: Formulários em Papel e Formulários do Google Drive 

Endereço dos Formulários: 

https://docs.google.com/forms/d/1RB8wuX_oHMIsyMpTkVbTdKxt4L9kt6Ubd_qqpOrYWRw/edit

https://docs.google.com/forms/d/1RB8wuX_oHMIsyMpTkVbTdKxt4L9kt6Ubd_qqpOrYWRw/edit


1. Levantamento dos valores pagos aos planos 
de internet oferecidos e velocidade da internet 
utilizada.  

Método Exploratório

A pesquisa exploratória busca levantar informações
sobre um determinado objeto, delimitando assim um
campo de trabalho, mapeando as condições de
manifestação desse objeto. (Severino, 2016, p.132)

Pesquisa documental

O levantamento bibliográfico preliminar pode ser 
entendido como um estudo exploratório, posto que 
tem a finalidade de proporcionar a familiaridade do 
aluno com a área de estudo na qual está interessado, 
bem como sua delimitação. (Gil, 2010, p.46)



Plano de Intervenção:

1. Adesão de todos as escolas via suas direções ao plano Federal 
da Educação Conectadas e contratação de melhores serviços de 
internet. 

Método: Pesquisa-Ação
Amostra: 69 diretores
Ferramenta de comunicação: 
Grupo de WhatsApp

http://portal.mec.gov.br/observatorio-da-educacao/30000-uncategorised/57671-
plataforma-integrada

Roteiro de adesão para escolhas de planos de internet. 

http://portal.mec.gov.br/observatorio-da-educacao/30000-uncategorised/57671-plataforma-integrada


Método Pesquisa-ação

É controvertida e obriga ao investigador que tenha estreito relacionamento com a realidade, isto 
é, pessoas e objetos da pesquisa. (Santos,2016, p.185)

A pesquisa-ação não pode ser confundida com pesquisa descritiva, em que se utiliza a técnica da
observação participante. Na pesquisa-ação, a participação dos pesquisadores é explícita dentro da
situação da investigação, com os cuidados necessários para que a ação seja conjunta com os
grupos implicados nessa situação. (Barros e Lehfeld, 2007, p. 92)

Nos estudos de pesquisa-ação, geralmente se elabora mais de um relatório de resultados.
Elabora-se no mínimo um como produto da coleta dos dados sobre o problema e as necessidades
e outro com os resultados da implementação do plano ou solução. (Sampieri, Collado & Lúcio,
2015, p.541)



Segunda Amostra Pesquisa: Gestores, Equipe Clínica e Educadores do AEE

Extensão da Amostra: 75 pessoas

Conteúdo a ser Averiguado: Sociodemográfico e Cultura Digital

Método: Exploratório viés Quantitativo.

Instrumentos: Questionários com questões de Múltipla Escolha 

Ferramentas: Formulários em Papel e Google Drive Formulários

Ferramenta de mídia: Encurtador de URL e Grupo de WhatsApp

Computadores

Endereço dos Formulários: 
https://docs.google.com/forms/d/1IXO9yAuo0IpLebah-t41DoJ7bOtNNTdh3uRTbeSoHLY/edit

https://docs.google.com/forms/d/1IXO9yAuo0IpLebah-t41DoJ7bOtNNTdh3uRTbeSoHLY/edit


IV- CONSTRUINDO O SISTEMA ESFERA DIGITAL 



• Método Pesquisa-Ação - Viés Qualitativo

• Primeira Amostra pesquisada: Gestores, Equipe Clínica e Educadores do
AEE

• Extensão da Amostra: 75 pessoas, dividido em pequenos grupos.

• Conteúdo a ser Averiguado: Os modos de gestão analógica.



Análise da estrutura de gestão da Informação em 

Papel

AÇÕES ARTICULADAS DIALOGICAMENTE: 

• Aprimoramentos e objetivação dos formulários

em papel, evitando acumulo de formulários.

• Levantamento de todos os formulários utilizados

para gestão da informação.

• Ferramentas utilizadas: Pastas de Arquivos

Microsoft em efeito cascata.







V - APRESENTAÇÃO DO SISTEMA –Até o momento 

DESCRIÇÃO:

• programação web: php (gratuito) utiliza html;

• Css;

• java script (bibliotecas jquery);

• linguagem php (frameworks: codeigniter, laravel, symfoni);

• base de dados MySQL (gratuito);

• modelagem de dados mysql.



SERVIDOR, utilizamos a empresa LOCAWEB

responsável pela hospedagem do nosso banco de dados.

Utilizamos o seguinte serviço:

DOMÍNIO utilizamos da empresa NIC.br - Núcleo de

Informação e Coordenação do Ponto BR -

http://www.nic.br/ .

http://www.nic.br/


Percurso Construído do Sistema até então

• Montagem dos Fluxos de atendimento

• Levantamento dos casos de uso e validação

• Definição dos perfis para o sistema via diagrama de

Classe.

• Construção e validação das telas.



Diagrama de casos de 
usos



DIAGRAMA DE CLASSE UML

Seguindo a lei de privacidade de dados estabelecida pelo Marco Civil 
da Internet. Lei n. 12.965 de 23 de abril de 2014

MODO DE ACESSO



http://www.educacaoparainclusao.com.br/login

http://www.educacaoparainclusao.com.br/login


VI - CONSIDERAÇÕES FINAIS

• Trabalho com a revisão da literatura finalizada;

• Redefinir a estrutura final da tese;

• Processar os dados recolhidos nas pesquisas e analisá-los;

• Definir as amostras do plano piloto e do segundo teste.

• Formação para os usuários do plano piloto;

• Construir os questionário do plano piloto;

• Fazer o teste piloto;

• Mitigar o problemas de uso;

• Concluir 4 relatórios internos;

• Analisar os testes relacionando ao referencial teórico;

• Escrever o relatório final da tese.



Publicações e participações em eventos:

3 Artigos Publicados

DIAS DE INVESTIGAÇÃO UFP – 2016
Esfera Pública Digital – uso de uma plataforma digital para a gestão da 
informação da Educação Especial 
CONGRESSO CONTESI – USP – 2017
Governança digital com o recurso de uma plataforma para gestão da informação 
do Centro de Referência e Apoio a Educação Inclusiva - CRAEI
CONGRESSO INTERNACIONAL – EUTIC – 2017 - Recife
Cultura Digital: uma discussão para o uso e transformação no acesso e 
exploração da informação
A publicar:
CONGRESSO EM GOIANIA – UFG – SETEMBRO – 2018 – ARTIGO ENVIADO
Gestão Digital da Educação Especial: uma construção que possui uma dupla 
estrutura performativa - construtores e usuários como autores de uma mesma 
plataforma digital



CONSTRUÇÃO DE DOIS GRUPOS DE ESTUDO

TECNOLOGIA E EDUCAÇÃO – Prefeitura de Betim – 2017 

CIBERFILOSOFIA – ISTA -2017

Sessão temática em Simpósio  no ISTA - Outubro – 2017 - 2018

Ciberfilosofia
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